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Even Construtora e Incorporadora S.A. e Controladas

CNPJ : 43.470.988/0001-65  |  NIRE: 35.300.329.520

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas
em 31 de dezembro de 2023 e relatório do auditor independente

continua…  

Aviso: As demonstrações fi nanceiras apresentadas a seguir são demonstrações fi nanceiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão.
O entendimento da situação fi nanceira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações fi nanceiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações fi nanceiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente e o relatório da administração, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:

 a) https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/ b) ri.even.com.br/ c) www.gov.br/cvm/ d) www.b3.com.br/

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Encerramos 2023 com resultados bastante positivos em termos operacionais e fi nanceiros. 
Retomamos o volume de lançamentos em São Paulo, foram 10 empreendimentos no ano 
totalizando VGV de R$ 1,9 bilhão, dos quais 44% encontram-se vendidos. Focamos nos segmentos 
de médio-alto ao luxo que representaram 93% do volume, em linha com o perfi l atual do nosso 
land bank (97% nesses segmentos). Destacamos os lançamentos do 4T23 Esther Ibirapuera e Casa 
Sabiá em Moema que somam R$ 950 milhões em VGV (%Even).

Crescemos 43% em vendas líquidas em relação a 2022, somando R$ 1,4 bilhão no ano (% Even) 
em São Paulo, demostrando forte absorção tanto dos nossos lançamentos quanto dos estoques.

A posição de estoques em São Paulo é de R$ 2,4 bilhões, o que representa 20 meses de vendas 
líquidas, considerando os últimos 12 meses. O estoque concluído representa apenas 9% do 
volume total.

Ao longo de 2023 compramos 3 terrenos em São Paulo com VGV potencial de R$ 751 milhões 
(% Even). Nosso Banco de Terrenos está composto em 17 projetos ou fases, totalizando VGV de 
R$ 5,0 bilhões, localizados essencialmente nos bairros nobres da cidade de São Paulo. No 4T23, 
atualizamos os terrenos que tiveram alteração de projeto ou aumento de potencial incrementando 
VGV em aproximadamente R$ 1,3 bilhões em São Paulo.

Entregamos 6 empreendimentos em São Paulo, totalizando 903 unidades e VGV de R$ 1,3 bilhão 
(% Even). Destaque para o empreendimento Fasano Residencial e Hotel no Itaim, produto de 
altíssima qualidade que consolida o posicionamento da Even no mercado de luxo.

Mantivemos nossa estrutura enxuta e eficiente, apesar do crescimento operacional, nossas 
despesas G&A representaram 5,9% da receita líquida e 8% menor que o ano anterior em 
termos nominais.

Consumimos R$ 438 milhões de caixa operacional (desconsiderando pagamentos de dividendos) 
no ano, dedicando recursos na aquisição de terrenos e construção dos projetos em andamento, 
fi nanciados com linhas de empréstimos à produção e fluxo de caixa vinculado ao ciclo operacional 
dos negócios.

Nos indicadores financeiros (excluindo participação na Melnick), tivemos receita líquida de 
R$ 1,8 bilhões, crescimento de 39% em relação a 2022, resultando em lucro bruto de R$ 403 
milhões e margem bruta ajustada de 24,9%. As margens REF e de estoques combinadas é 
de 29,0%, o que reforça a tendência de crescimento gradual que devemos observar nos 
próximos resultados à medida que avancemos com execução das obras, venda dos estoques 
e novos lançamentos.

O lucro líquido do ano foi de R$ 174 milhões, 2,6x o lucro do ano anterior, e ROE em patamar 
relevante de 12,4%, 7,5 p.p. maior quando comparado com 2022. Distribuímos R$ 131 milhões em 
dividendos, considerando o último anunciado no 4T23 e pago em janeiro de 2024, reforçando 
nosso posicionamento de empresa leve, rentável e pagadora recorrente de dividendos.

Considerando a participação na Melnick (MELK3), a receita líquida consolidada foi de R$ 3,0 bilhões, 
28% maior que o ano anterior, lucro bruto de R$ 647 milhões e margem bruta ajustada de 24,1%. O 
lucro líquido consolidado resultante foi de R$ 216 milhões, crescimento expressivo de 107%.

Para 2024, estamos otimistas com as perspectivas de mercado. Estamos também confi antes 
com o nosso excelente land bank construído, com terrenos de grandes dimensões, produtos 
diferenciados para projetos de alto-padrão nos melhores bairros da cidade e em estágios 
adiantados de aprovação.

Iniciamos o processo de pré-lançamento do Faena São Paulo, um projeto residencial de luxo, com 
hotel e art center, de bandeira internacional, que transformará a região da Faria Lima.

Em relação à parceria com a RFM, alinhada e complementar a nossa estratégia de atuação, 
formamos um land bank de aproximadamente R$ 600 milhões (%Even). Para 2024, estão previstos 
os primeiros lançamentos de alto padrão no bairro dos Jardins.

Operamos em São Paulo, nas regiões nobres da cidade, nos segmentos de médio e alto padrão e 
no Rio Grande do Sul através do investimento na Melnick (MELK3), onde detemos a participação 
acionária de 38%.

Seguiremos focados nas vendas, acompanhando o mercado e decidindo avançar a cada 
lançamento, todavia certos da nossa capacidade operacional e de gerar negócios imobiliários de 
alto valor agregado.

CÂMARA DE ARBITRAGEM

A Companhia e sua controlada Melnick estão vinculadas à  arbitragem na Câmara de Arbitragem do 
Mercado, conforme cláusula compromissória constante de seus Estatutos Sociais.

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES

Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03, informamos que os auditores independentes 
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. não prestaram em 2023 outros serviços 
que não os relacionados com auditoria externa. A política da empresa na contratação de serviços 
de auditores independentes assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência 
ou objetividade.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022
(Em milhares de reais - R$)

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa  12.293 1.693 31.072 29.698

Títulos e valores mobiliários  332.842 356.271 905.887 940.353

Contas a receber  - 17.183 1.595.235 936.301

Imóveis a comercializar  6.757 16.889 2.853.301 3.051.274

Demais contas a receber  44.915 45.269 83.636 142.426

Total dos ativos circulantes  396.807 437.305 5.469.131 5.100.052

Não circulante

Títulos e valores mobiliários  - 5.729 - 5.999

Contas a receber  17.730 - 724.628 677.866

Imóveis a comercializar  - - 701.929 716.092

Adiantamentos para futuros investimentos  204.734 121.044 10.692 6.804

Partes relacionadas  646.959 541.864 235.426 106.918

Demais contas a receber  23.684 10.299 53.363 29.826

Total  893.107 678.936 1.726.038 1.543.505

Investimentos  1.339.715 1.357.405 57.573 37.283

Imobilizado  10.860 3.378 45.758 17.009

Intangível  - - 129 275

Total dos ativos não circulantes  2.243.682 2.039.719 1.829.498 1.598.072

Total do ativo  2.640.489 2.477.024 7.298.629 6.698.124

Circulante

Fornecedores  9.511 6.904 134.703 111.750

Contas a pagar por aquisição de imóveis  - - 490.862 829.768

Empréstimos e fi nanciamentos  9.026 7.772 236.286 132.711

Adiantamentos de clientes  1.993 1.819 467.519 666.905

Provisão para perdas em sociedades controladas  106.312 65.029 - -

Dividendos propostos  49.999 31.000 49.999 37.005

Provisões  11.456 14.606 105.059 105.407

Partes relacionadas  12.956 13.735 54.561 18.964

Demais contas a pagar  14.042 23.909 134.587 153.868

Total dos passivos circulantes  215.296 164.774 1.673.576 2.056.378

Não circulante

Contas a pagar por aquisição de imóveis  - - 1.131.474 608.863

Provisões  11.759 23.891 101.730 111.973

Empréstimos e fi nanciamentos  467.033 375.535 1.095.086 645.789

Imposto de renda e contribuição social diferidos  - - 37.808 21.113

Adiantamentos de clientes  - - 311.583 481.975

Demais contas a pagar  - - 67.459 44.609

Total dos passivos não circulantes  478.792 399.426 2.745.140 1.914.322

Total dos passivos  694.088 564.200 4.418.715 3.970.700

Patrimônio líquido

Capital social  1.657.409 1.657.409 1.657.409 1.657.409

Ações restritas e em tesouraria  (9.855) (37.001) (9.855) (37.001)

Plano de opção de ações  36.952 38.481 36.952 38.481

Reservas de lucros  287.593 253.935 287.593 253.935

Transação com acionistas  (25.697) - (25.697) -

  1.946.402 1.912.824 1.946.402 1.912.824

Participação dos não controladores  - - 933.511 814.600

Total do patrimônio líquido  1.946.402 1.912.824 2.879.913 2.727.424

Total dos passivos e patrimônio líquido  2.640.489 2.477.024 7.298.629 6.698.124

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

ςΓς εντρεγυε
(% Εϖεν)

Ρ∃ 1,5 βι
Ρεδυο δε 3% ϖσ. 2022

ςενδασ Λθυιδασ
(% Εϖεν)

Ρ∃ 1,8 βι
Χρεσχιmεντο δε 37% ϖσ. 2022

Λαναmεντοσ
(% Εϖεν)

Ρ∃ 2,3 βι
Χρεσχιmεντο δε 104% ϖσ. 2022

Ρεχειτα Λθυιδα
δε

Ρ∃ 3,0 βι
Χρεσχιmεντο δε 28% ϖσ. 2022

Λυχρο Λθυιδο
δε

Ρ∃ 216 mι
Χρεσχιmεντο δε 107% ϖσ. 2022

ΡΟΕ ΛΤΜ
δε

11,2%
ΡΟΕ Σο Παυλο δε 12,4%

 Controladora Consolidado        
Ativo  2023 2022 2023 2022

 Controladora Consolidado        
Passivo e patrimônio líquido  2023 2022 2023 2022
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    NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO BANCO KEB HANA DO BRASIL S.A. (Em milhares de Reais)

1¹. ¹Nível 1:Títulos e valores mobiliários de alta liquidez com preços disponíveis em mer-

cado ativo. Neste nível foram classificados a maioria dos títulos do governo brasileiro e 

outros títulos negociados no mercado ativo”. 7 Relações interfinanceiras: a. Repasse 
interfinanceiros: Referem-se às operações cujos recursos foram captados no exterior 
com repasse no montante de R$ 175.954 (R$ 235.118 em 31 de dezembro 2022) e com 
vencimentos em 31/07/2024; 20/08/2024 e 11/04/2024. b. Pagamentos e recebimentos 
a liquidar:

Transações de pagamento
31 de dezembro  

de 2023
31 de dezembro  

de 2022
Sem características de concessão de crédito(i)...... 68.109 73.847
(–) Provisões para outros créditos ........................... (341) (369)
Total .......................................................................... 67.768 73.478
Circulante ................................................................ 67.768 73.478
Não circulante ......................................................... – –
i) Refere-se às operações de compra de recebíveis sem coobrigações do cedente.  
8. Operações de crédito: As informações da carteira de operações de crédito são assim 
sumarizadas: a. Composição da carteira de crédito por tipo de operação, atividade e 
vencimento das parcelas:

31 de  
dezembro  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2022
Prazo

De 1 a De 91 a Mais de
Descrição 90 dias 360 dias 1 ano Total Total
Indústria:
Capital de giro ...................................... 35.164 41.439 – 76.603 138.308
Repasse externo ................................. 15.341 82.152 – 97.493 102.773
Títulos e créditos a receber ................. 97.663 – – 97.663 110.919
Total de 31 de dezembro 2023 ......... 148.168 123.591 – 271.759 –
Total de 31 de dezembro 2022 ......... 184.996 167.004 – – 352.000
b. Movimentação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito:

2ºSemestre  
2023

31 de dezembro  
de 2023

31 dedezembro  
de 2022

Saldo no início do período (1.289) (1.401) (1.054)
Constituição de provisão (518) (1.188) (1.738)
Reversão de provisão 909 1.691 1.391
Saldo no final do período (898) (898) (1.401)
c. A concentração do risco de crédito é assim demonstrada:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Saldo
% sobre a 

 carteira Saldo
% sobre a  

carteira
Os três maiores devedores totalizam ............. 119.106 44 136.153 39
Os demais dez maiores totalizam ................... 142.894 53 205.244 58
Demais devedores ........................................... 9.759 3 10.603 3
Total carteira de crédito ................................ 271.759 100 352.000 100
d. Em 31 dezembro de 2023 e 31 dezembro de 2022, a carteira de operações de créditos 
e a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de créditos por nível de risco  
estão assim demonstradas:

31 de dezembro de 2023

Total das 
Operações

Provisão para  
Perdas esperadas  

associadas ao  
risco de crédito

Nível de Risco

Nível de  
provisionamento  

(%)
Curso  

Normal Total Total
AA........................................... 0,0 336.283 336.283 –
A ............................................. 0,5 179.539 179.539 (898)
Total ....................................... 515.822 515.822 (898)

31 de dezembro de 2022

Total das  
Operações

Provisão para  
Perdas esperadas  

associadas ao  
risco de crédito

Nível de Risco

Nível de  
provisionamento  

(%)
Curso  

Normal Total Total
AA........................................... 0,0 380.756 380.756 –
A ............................................. 0,5 280.209 280.209 (1.401)
Total ....................................... 660.965 660.965 (1.401)
e. Créditos recuperados, renegociados e/ou baixados para prejuízo: Durante o se-
mestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, não 
houve recuperação de créditos baixados para prejuízo nem baixas para prejuízo. Houve 
renegociações de operações de crédito no exercício de 2023 no montante de R$ 92.736 
(R$ 207.599 no exercício de 2022). (*) As operações de adiantamentos sobre contratos de 
câmbio estão registradas na rubrica “outras obrigações-câmbio” (vide nota explicativa nº 9). 
f. Resultado com operações de crédito:

2º Semestre  
de 2023

31 dezembro  
de 2023

31 dezembro  
de 2022

Rendas de repasses interfinanceiros .......... 47.945 110.506 72.486
Rendas de empréstimos .............................. 25.163 58.858 88.501
Rendas de títulos e créditos a receber ........ 1.947 1.947 28.574
Outras rendas variação cambial repasses 
 (obrigações) ................................................ 14.176 34.937 6.610
Total .............................................................. 89.231 206.248 196.171
9. Câmbio: a. Carteira de câmbio:

Ativo
31 de dezembro  

de 2023
31 de dezembro  

de 2022
Câmbio comprado a liquidar .................................... – 40.214
Direitos s/vendas de câmbio .................................... – 3.737
Rendas a recebimentos de adtos. concedidos ....... – 16
(–) Adiantamentos moeda nacional recebidos ........ – (1.632)
Total .......................................................................... – 42.335
Circulante – 42.335
Não Circulante – –

Passivo
31 de dezembro  

de 2023
31 de dezembro  

de 2022
Câmbio vendido a liquidar ........................................ – 3.714
Obrigações por compras de câmbio-exportação .... – 37.042
Obrigações por compras de câmbio-financeiro ...... 1 3.692
(–) Adiantamentos sobre contrato de câmbio ......... – (37.042)
Total .......................................................................... 1 7.406
Circulante 1 7.406
Não circulante – –
Não houve operações da carteira de câmbio a liquidar em 31 de dezembro de 2023.
b. Resultados de câmbio:

2º Semestre  
de 2023

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Resultados de operações de câmbio 9.794 17.282 11.451
Total .............................................. 9.794 17.282 11.451
c. Outros ativos:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Imposto de renda e contribuição social a compensar 4.453 4.263
Depósitos judiciais em ações trabalhistas ............. 222 216
Rendas antecipadas ............................................... 102 41
Rendas a receber ................................................... 49 46
Adiantamentos salariais e despesas administrativas 6 4
Total ........................................................................ 4.832 4.570
Circulante .............................................................. 380 306
Não circulante ....................................................... 4.452 4.264
10. Outros passivos:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Fiscais e previdenciárias ........................................ 10.652 9.752
Provisões para pagamentos a efetuar ................... 687 609
Operações a liquidar - Receitas de Exercício Futuro 125 65
Cobrança arrecad. trib. assemelhada .................... 55 72
Total ........................................................................ 11.519 10.498
Circulante .............................................................. 11.394 10.433
Não circulante ....................................................... 125 65
11. Depósitos: a. Composição dos depósitos:

31 de  
dezembro  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2022
Sem  

vencimento
1 a 

90 dias
91 a 

360 dias
Acima 

de 1 ano Total Total
Depósito à vista ........... 95.873 – – – 95.873 103.956
Depósito a prazo .......... – 105.112 358.001 210.648 673.761 416.086
Total em 31 de  
 dezembro 2023 ........ 95.873 105.112 358.001 210.648 769.634 –
Total em 31 de  
 dezembro 2022 ........ 103.956 16.186 212.520 187.380 – 520.042
Os depósitos com prazos superiores a 360 dias possuem cláusula de liquidez imediata e, 
portanto, estão sendo apresentados no balanço patrimonial no curto prazo.

b. Despesas de captação de mercado:
2º Semestre  

de 2023
31 de dezembro  

de 2023
31 de dezembro  

de 2022
Depósitos a prazo .............................. (43.265) (76.628) (43.324)
Captações interfinanceiras ................ – – (3.603)
Captações no mercado aberto ......... – – (6.807)
Outros ................................................ (471) (836) (577)
Total ................................................... (43.736) (77.464) (54.311)
12. Obrigações por empréstimos e repasses:
a. Repasses do exterior:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

1 a 91 a
Acima 

de
90 dias 360 dias 360 dias Total Total

Repasses do exterior............... 25.423 – 85.495 110.918 127.522
Repasses do exterior - Vinculados – – 161.774 161.774 209.618
Total em 31 de dezembro  
 de 2023 .................................. 25.423 – 247.269 272.692 –
Total em 31 de dezembro  
 de 2022 .................................. 31.738 305.402 –  – 337.140
Referem-se a captações de recursos com o KEB Hana Bank Seoul e KEB Hana Bank 
London, com vencimentos em: fevereiro/24; março/24; abril/24; junho/24; julho/24; agos-
to/24; setembro/24 e dezembro/24. b. Empréstimos no exterior:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

1 a 91 a Acima de Total Total
90 dias 360 dias 360 dias

Empréstimos no exterior ............. – – – – 36.631
Total em 31 de dezembro 2023 – – – –
Total em 31 de dezembro 2022 36.631 – – – 36.631
c. Despesas com operações de empréstimos e repasses:

2º Semestre  
de 2023

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Despesas operações de 
 empréstimos e repasses ................. (74.393) (168.539) (157.562)
Total ................................................... (74.393) (168.539) (157.562)
13. Contingências: Refere-se a uma ação trabalhista movida por ex-empregado, classifi-
cação como risco de perda provável, para a qual foi constituída uma provisão no montan-
te de R$ 119 (R$ 106 em 31 de dezembro 2022). O Banco KEB Hana não possui contin-
gências classificadas como possível em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 
2022. Movimentação da provisão:

31 de  
dezembro  

de 2022 Adição/

31 de  
dezembro  

de 2023
Saldo Final (Reversão) Saldo Final

Provisão para Contingências Trabalhistas  .............. 106 13 119
14 Imposto de renda e contribuição social:
a. Imposto de renda e contribuição social:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes do imposto de renda e  
 contribuição social .................................................. 22.381 22.381 18.768 18.768
Adições: 
 Provisão para perdas associadas ao risco de  
  outros créditos ...................................................... 1.188 1.188 928 928
 Provisão para contingências .................................. 13 13 33 33
 Outros ..................................................................... 73 73 71 71
Exclusões: 
 Reversão provisão para perdas esperadas  
  associadas ao risco de outros créditos ............... (1.692) (1.692) (581) (581)
 Reversão passivo contingência ............................. – – (160) (160)
Base de cálculo dos tributos ................................ 21.963 21.963 19.059 19.059
Alíquota base (15% para IRPJ) ............................... (3.295) – (2.859) –
Alíquota adicional (10% para IRPJ) ......................... (2.172) – (1.882) –
Alíquota base (20% para CSLL) .............................. – (4.392) – (3.812)
Alíquota base (1% para CSLL) ................................ – – – (54)
Despesa corrente ................................................... (5.467) (4.392) (4.741) (3.866)
Imposto e Contribuição a compensar¹ ..................... – – 625 626
Despesa diferida ....................................................... 136 111 (87) (69)
Total .......................................................................... (5.331) (4.281) (4.203) (3.309)
¹ Valor referente à solicitação de PER/DCOMP “Pedido Eletrônico de Restituição, Ressar-
cimento Declaração à compensação” pedido homologado via e-cac em 21/11/2022.  
b. Crédito tributário: O Banco adota procedimentos de reconhecer créditos tributários de 
Imposto de Renda e Contribuição Social sobre as diferenças temporárias, prejuízo fiscal e 
base negativa da contribuição social, com base nas alíquotas vigentes de 25% para im-
posto de renda e 20% para contribuição social. Os créditos tributários são constituídos em 
conformidade com a Resolução CMN nº 4.842 de 30 de julho e 2020, e levam em consi-
deração o histórico de rentabilidade e a expectativa de geração de lucro tributáveis funda-
mentada em estudo técnico de viabilidade. Natureza e origem do ativo fiscal diferido:
Base de cálculo 31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022
Provisão para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito 898 347
Total 898 347
Cálculo do crédito tributário 31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022
IR-25% ...................................... 224 87
CS-20% ..................................... 180 69
Total .......................................... 404 156
Expectativa de realização, conforme base em estudo técnico preparado pela Administra-
ção, a expectativa de realização dos créditos tributários em 31 de dezembro de 2023 é 
a seguinte:

Expectativa  
de realização  

em 2024
Valor  

presente¹
31 de dezembro de 2023  ....................................................... 404 324
Movimentação do ativo fiscal diferido:
Saldo no início do período em 31 de dezembro de 2022 ............................... 156
Constituição no período ................................................................................... 248
Reversão/Realização no período ..................................................................... –
Saldo no fim do período em 31 de dezembro de 2023 ................................... 404
Representatividade dos créditos tributários sobre o patrimônio líquido (%) .. 0,2181
¹ O ativo diferido a valor presente foi utilizado a taxa Selic de 31 de dezembro de 2023 
(11,75% a.a.). 15. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social está representado 
por 126.351 (126.351 em 31 de dezembro 2022) ações ordinárias nominativas, com valor 
nominal de R$ 1,00, totalmente subscritas e integralizadas na data do balanço.  
b. Reservas de lucros: • Legal - É constituída à base de 5% sobre o lucro líquido do 
período, limitada a 20% do capital social • Outras - É constituída com base no lucro líquido 
não distribuído após todas as destinações, permanecendo o seu saldo acumulado à 
disposição dos acionistas para deliberação futura em Assembleia Geral. c. Dividendos:  
O estatuto do Banco prevê a distribuição em cada exercício de um dividendo mínimo de 
25% sobre o lucro líquido ajustado. A Assembleia Geral pode decidir pela diminuição da 
distribuição de lucros ou pela sua retenção total. Em assembleia geral ordinária, realizada 
em 30 de abril de 2014, foi deliberada pela manutenção do total dos lucros líquidos 
apurados nos balanços da sociedade  na conta Reservas Especiais de Lucros para 
eventuais futuros aumento de capital da sociedade, sendo que esta deliberação seria 
mantida até uma outra decisão contrária dos Acionistas, o que não houve até fechamento 
deste balanço.
16. Despesas com pessoal:

2º Semestre  
de 2023

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Despesas com proventos .................. (2.449) (4.005) (3.616)
Despesas com honorários ................ (1.348) (2.583) (2.412)
Despesas com benefícios ................. (904) (1.659) (1.414)
Despesas com encargos sociais ...... (606) (1.108) (987)
Despesas com treinamentos ............ (6) (8) (32)
Total ................................................... (5.313) (9.363) (8.461)
17. Outras despesas administrativas:

2º  
Semestre  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2022
Despesas de serviços técnicos especializados ......... (2.286) (2.729) (3.059)
Despesas de processamento de dados ..................... (1.212) (2.471) (2.102)
Despesas de serviços do sistema financeiro ............. (1.059) (1.865) (1.429)
Despesas de comunicações ....................................... (429) (897) (898)
Despesas de aluguéis ................................................. (360) (711) (674)
Despesas de promoção e relações públicas.............. (157) (445) (363)
Despesas de Depreciação .......................................... (159) (318) (350)
Despesas de serviços de vigilância e segurança ...... (78) (156) (146)
Despesas de viagem ao exterior ................................ (54) (132) (136)
Despesas de transportes ............................................ (50) (113) (124)
Despesas de manutenção e conservação de bens ... (41) (73) (93)
Despesas de serviços de terceiros ............................. (57) (67) (94)
Despesas de publicações ........................................... (1) (49) (48)
Despesas de amortização .......................................... (10) (42) (63)
Despesas de propaganda e publicidade .................... (7) (42) (32)

2º  
Semestre  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2022
Despesas de água, energia e gás .............................. (21) (41) (36)
Despesas de viagem no país ...................................... (4) (25) (17)
Despesas de seguro ................................................... (7) (12) (23)
Outras despesas administrativas ................................ (276) (553) (523)
Total ............................................................................. (6.268) (10.741) (10.210)
18. Despesas Tributárias:

2º Semestre 
de 2023

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Despesas COFINS ....................... (788) (1.803) (1.607)
Despesas PIS ............................... (128) (293) (261)
Despesas tributárias ..................... (86) (206) (325)
Despesas tributos municipais ...... (10) (22) (26)
Total .............................................. (1.012) (2.324) (2.219)
19. Reversões/(Despesas) de Provisões:

2º Semestre 
de 2023

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Indenizações trabalhistas ............. (83) (166) (176)
Total .............................................. (83) (166) (176)
20 .Transações entre partes relacionadas: a. Operações: As operações com partes 
relacionadas envolveram, basicamente, as captações de recursos para repasse das ope-
rações de crédito que se encontram descritas na nota explicativa nº 12.

31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022
Ativo Passivo Ativo Passivo

KEB Hana Bank - London ........ – (161.774) – (209.618)
KEB Hana Bank - Korea........... – (110.918) – (127.522)
Total .......................................... – (272.692) – (337.140)
b. Resultado nas transações entre partes relacionadas:

2º Semestre  
de 2023

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Receita Despesa Receita Despesa Receita Despesa
KEB Hana Bank - London .... 6.082 (4.658) 8.400 (7.328) 8.322 (745)
KEB Hana Bank - Korea....... 1.368 (2.153) 3.052 (2.762) 1.679 (231)
Total ...................................... 7.450 (6.811) 11.452 (10.090) 10.001 (976)
c. Remuneração dos administradores: Na Assembleia Geral Ordinária, os acionistas 
fixam o montante global da remuneração dos administradores. Em Assembleia Geral 
Ordinária realizada em 28 de abril de 2023, foi fixado o valor anual de remuneração dos 
Administradores do Banco no valor de R$ 6.180 para o exercício de 2023 e em Assembleia 
Geral Ordinária realizada em 29 de abril de 2022, foi fixado o valor anual de remuneração 
dos Administradores do Banco no valor de R$ 6.180 para o exercício de 2022. Os valores 
pagos foram os seguintes:

31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022
Honorários ................................ (2.583) (2.412)
Total .......................................... (2.583) (2.412)
O Banco concede aos administradores benefício de assistência médica. O Banco não 
concede benefícios pós-emprego aos seus administradores. 21 Gerenciamento de 
riscos: O Banco implementou estrutura de gerenciamento de Risco Operacional e de 
Risco de Crédito compatível com a natureza das suas operações, produtos, serviços, 
atividades, processos e sistemas proporcionais à dimensão da exposição ao risco de 
crédito do Banco de acordo com as normas do BACEN. Esta estrutura está capacitada 
para identificar, avaliar, monitorar, controlar e mitigar possíveis riscos próprios e de 
terceiros, dispondo de relatórios anuais, os quais são devidamente aprovados pela 
Diretoria do Banco, conforme disposto nas normas regulamentares emanadas pelo 
BACEN. Risco de mercado é o risco à condição financeira do Banco resultante de 
movimentos adversos nas taxas ou preços de mercado, tais como taxa de câmbio, taxas 
de juros, preços de commodities, títulos ou participações. Risco de liquidez é definido 
como o risco de que o Banco não consiga cumprir com suas obrigações nos vencimentos 
devido à inabilidade em liquidar ativos ou obter financiamento adequado (o chamado 
“risco de liquidez de financiamento”) ou que não possa “rolar” ou postergar facilmente 
exposições específicas, sem baixar significativamente os preços de mercado por causa 
de quedas ou quebra de mercado (“risco de liquidez de mercado”). O instrumento “ALM” 
(Asset & Liability Management) é utilizado pelo Banco para administrar os riscos de 
mercado e de liquidez, mais especificamente os riscos de taxas de juros e de liquidez.  
O Banco, por estratégia e política de sua matriz KEB Hana Bank, não opera com nenhum 
tipo de descasamento, como de prazo, de taxa de juros, ou de câmbio. Para tanto, a sua 
área de Tesouraria tem como a principal função o zeramento de cada operação financeira 
no momento em que ocorre, acompanhadas e aprovadas por sua alta Administração.  
O Banco não opera com instrumentos financeiros derivativos, renda variável, nem 
commodities. As instituições financeiras têm de manter patrimônio líquido mínimo de 8,0% 
dos seus ativos ponderados por grau de risco, conforme normas e instruções  
do BACEN. O Banco está devidamente enquadrado nesse limite operacional, 
apresentando em 31 dezembro de 2023, o Índice de Basileia de 56,52% (42,94% em 31 
de dezembro 2022). As informações relativas ao processo de gestão de riscos, a apuração 
do montante dos ativos ponderados pelo risco e a apuração do Patrimônio de Referência 
encontram-se disponíveis na internet, através do endereço www.bancokebhana.com.br/
gestao-de-riscos/. 22 Outras informações: a. Outras receitas operacionais: Está 
composta pela recuperação de encargos e despesas diversas no montante de R$ 8  
(31 de dezembro de 2023) e R$ 94 (em 31 de dezembro de 2022) e recuperação de 
créditos baixado como prejuízo no montante de R$ 247 em 31 de dezembro de 2023  
(R$ 2.485 em 31 de dezembro de 2022). b. Resultado não operacional: Refere-se, 
principalmente, a sublocação de imóvel no montante de R$ 846 (31 de dezembro de 2023) 
e R$ 790 (31 de dezembro de 2022) relativo à receita com condomínio e aluguel.  
c. Instrumentos financeiros derivativos: Durante o semestre e exercício findos em 31 
de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, o Banco não operou com instrumentos 
financeiros derivativos. d. Acordo para compensação e liquidação de obrigações:  
O Banco possui acordo de compensação e liquidação no âmbito do Sistema Financeiro 
Nacional, em conformidade com a Resolução CMN nº 3.263 de 24/02/2005. Os valores a 
receber e a pagar são demonstrados no balanço patrimonial nas respectivas rubricas 
relacionadas aos produtos, no ativo e no passivo, respectivamente, sem compensação 
dos valores. e. Compromissos, garantias e outras informações: Em 31 de dezembro 
de 2023 o Banco possuía depósito em garantia junto a “[B]³ - (Brasil, Bolsa, Balcão)” em 
espécie no valor de R$ 1.000, no período de (31 de dezembro 2022 no montante de  
R$ 16.169 depósito em garantia em Letras do Financeiras do Tesouro registradas em 
títulos e valores mobiliários - vinculados à prestação de garantia para realização de 
operações de câmbio interbancário dentro desta Câmara). f. Normas emitidas pelo 
BACEN com vigência futura, Resolução CMN nº 4.966, de 25 de novembro de 2021: 
Com vigência a partir de 1º de janeiro de 2025, conforme estabelecido no Art. 76, o Banco 
elaborou o Plano de Implementação da referida Resolução, onde estabelece novos 
critérios aplicáveis a instrumentos financeiros, incluídos a designação e o reconhecimento 
das relações e proteção (contabilidade de hedge) a serem adotados pelas instituições 
financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN. O plano foi 
devidamente aprovado pela Diretoria do Banco. É importante mencionarmos que normas 
complementares à Resolução CMN nº 4.966/21 estão pendentes de emissão pelo órgão 
regulador, em principal referente ao modelo simplificado de Perdas Esperadas a ser 
definido para as Instituições classificadas com S4, classificação do Banco. A adoção dos 
normativos anteriormente mencionados e dos potenciais normativos complementares 
relacionados ao tratamento contábil de instrumentos financeiros, incluindo a reestruturação 
do Plano Contábil das Instituições Reguladas pelo BACEN - COSIF, estamos 
acompanhando a evolução das mudanças conforme a divulgação pelo BACEN. O Plano 
de Implementação do Banco, que está sendo proposto pela Resolução CMN nº 4.966/21, 
prevê fases a serem executadas durante os exercício de 2023 e 2024 para efetiva 
implementação a partir de 1º de janeiro de 2025, a implementação será realizada com 
apoio de diversas áreas que estarão dedicadas à identificação dos impactos da adoção 
dos normativos e acompanhamento considerado, dentre outros aspectos, os impactos em 
processos e sistemas legados e revisão dos modelos e critérios utilizados na determinação 
de estimativas contábeis. Sempre ressaltando, como serão publicados normativos 
complementares pelo CMN e BACEN, novos ajustes ao Plano de Implementação podem 
ser realizados. A Administração está acompanhando o processo de adoção conforme a 
Resolução e os impactos nas demonstrações financeiras serão divulgados a partir da 
definição completa do arcabouço regulatório. Estabelecemos um cronograma de 
implementação em conjunto com os nossos fornecedores, que estão em fase de 
levantamento de requisitos, definição de escopo, planejamento, análise e desenvolvimento 
com previsão para ano 2023 e 1º semestre de 2024. As homologações e alterações com 
previsão para o 2º semestre de 2024 e a produção a partir de 1º de janeiro de 2025.  
g. ESG (Environmental, Social and Governance): A Política de Responsabilidade 
Social, Ambiental e Climática do Banco consiste no conjunto de princípios e diretrizes de 
natureza social, de natureza ambiental e de natureza climática a ser observado pelo 
Banco na condução de seus negócios, atividades e processos, bem como na sua relação 
com as partes interessadas, levando-se em consideração o grau de exposição ao risco 
Social, Ambiental e Climático das atividades e das operações do Banco (relevância), e a 
compatibilidade com a sua natureza e com a complexidade de suas atividades e de seus 
serviços e produtos financeiros (proporcionalidade). Nossa missão é oferecer soluções 
financeiras com confiança, excelência, segurança e agilidade, contribuindo para o 
crescimento de clientes e parceiros, seguindo preceitos de sustentabilidade econômica e 
responsabilidade social. Em linha com a missão, e além dos objetivos financeiros, o Banco 
busca conduzir seus negócios de forma sustentável, com visão de longo prazo, tornando-
se relevante junto aos seus clientes e aos parceiros de negócios. O Banco, por meio de 
alguns de seus produtos, auxilia no fortalecimento e no desenvolvimento de pequenos 
fornecedores, que exercem um papel socioeconômico relevante no país, gerando renda e 
emprego em suas regiões. O gerenciamento do risco Social, Ambiental e Climático do 
Banco é feito por meio de criação, manutenção e aprimoramento de normas e 
procedimentos que possibilitam identificar, classificar, avaliar, monitorar, mitigar e controlar 
o risco Social, Ambiental e Climático presentes nas atividades e nas operações do Banco. 
23 Eventos subsequentes: Não há eventos subsequentes, que requeiram ajustes ou 
divulgações, para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro 2023. 

A Diretoria

Contador
Sérgio Augusto Macedo Silva - CRC 1SP 206500/O-4
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Even Construtora e Incorporadora S.A. e Controladas
CNPJ : 43.470.988/0001-65  |  NIRE: 35.300.329.520

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas

em 31 de dezembro de 2023 e relatório do auditor independente

…  continuação

continua…  

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Operações

Receita  38.784 31.036 2.973.650 2.317.936

Custo dos imóveis vendidos e serviços prestados  (38.072) (31.873) (2.327.050) (1.795.451)

Lucro (Prejuízo) bruto  712 (837) 646.600 522.485

Despesas operacionais

Comerciais  (3.102) (3.448) (163.767) (153.259)

Gerais e administrativas  (81.208) (77.775) (141.512) (127.461)

Remuneração da administração  (16.030) (29.640) (31.581) (40.492)

Provisões  (4.403) (22.796) (32.833) (57.789)

Outras despesas operacionais, líquidas  16.557 (8.786) 1.525 (14.713)

  (88.186) (142.445) (368.168) (393.714)

Lucro (Prejuízo) operacional  (87.474) (143.282) 278.432 128.771

Resultado das participações societárias

Equivalência patrimonial  275.003 219.644 14.195 (3.210)

  275.003 219.644 14.195 (3.210)

Resultado fi nanceiro

Despesas fi nanceiras  (53.546) (23.337) (63.350) (42.784)

Receitas fi nanceiras  82.014 51.359 184.877 170.270

  28.468 28.022 121.527 127.486

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social  215.997 104.384 414.154 253.047

Imposto de renda e contribuição social

Imposto de renda e contribuição social - Correntes  - - (56.051) (56.540)

Imposto de renda e contribuição social - Diferidos  - - (16.809) 345

Operações descontinuadas

Resultado descontinuado  - - - (1.820)

Prejuízo líquido do exercício das operações descontinuadas  - - - (1.820)

Lucro líquido dos exercícios  215.997 104.384 341.294 195.032

Lucro dos exercícios atribuível a:

Acionistas    215.997 104.384

Participação dos não controladores    125.297 90.648

    341.294 195.032

Lucro por ação atribuível aos acionistas da companhia 

 durante os exercícios - R$

Lucro básico por ação  1,05 0,51

Lucro diluído por ação  1,01 0,50

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

 Controladora Consolidado        
  2023 2022 2023 2022

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado      
2023 2022 2023 2022

Receita:
Incorporação, revenda de imóveis e serviços 46.509 35.729 3.048.119 2.372.245
Insumos adquiridos de terceiros:
Custo (38.072) (31.873) (2.327.050) (1.797.271)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros operacionais (17.416) (62.932) (246.639) (306.622)
 (55.488) (94.805) (2.573.689) (2.103.893)
Valor (consumido) adicionado bruto (8.979) (59.076) 474.430 268.352
Retenções:
Depreciações e amortizações (3.846) (3.981) (9.827) (9.121)
 (3.846) (3.981) (9.827) (9.121)
Valor (consumido) adicionado produzido pela companhia (12.825) (63.057) 464.603 259.231
Valor adicionado recebido em transferência:
Resultado de equivalência patrimonial 275.003 219.644 14.195 (3.210)
Receitas fi nanceiras - Inclui variações monetárias 82.014 51.359 184.877 170.270
 357.017 271.003 199.072 167.060
Valor adicionado total a distribuir 344.192 207.946 663.675 426.291
Distribuição do valor adicionado
Pessoal:
 Salários (56.423) (65.867) (95.104) (68.287)
 Benefícios (6.778) (5.956) (10.714) (5.975)
 FGTS (3.179) (2.929) (4.904) (2.929)
Impostos, taxas e contribuições (7.725) (4.693) (147.329) (110.504)
Remuneração de capitais de terceiros:
 Juros (49.006) (19.451) (45.168) (24.272)
 Aluguéis (544) (780) (980) (780)
 Outras (4.540) (3.886) (18.182) (18.512)
Remuneração de capitais de próprios:
 Dividendos (99.999) (31.000) (99.999) (31.000)
 Lucros retidos dos exercícios (115.998) (73.384) (115.998) (73.384)
 Participação dos não controladores - - (125.297) (90.648)
 (344.192) (207.946) (663.675) (426.291)

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022

(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022

(Em milhares de reais - R$)

Lucro líquido dos exercícios 215.997 104.384 341.294 195.032
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente dos exercícios 215.997 104.384 341.294 195.032
Resultado abrangente dos exercícios atribuível a:
Acionistas   215.997 104.384
Participação dos não controladores   125.297 90.648
   341.294 195.032

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado      
2023 2022 2023 2022

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022

(Em milhares de reais - R$)

  Ações restritas e em tesouraria Reservas de lucros            

   Ações  Plano Transações     Participação Total do
   restritas Ações em de opção entre  Retenção Lucros  dos não patrimônio
  Capital social concedidas tesouraria de ações acionistas Legal de lucros acumulados Total controladores líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2021  1.657.409 (555) (55.334) 38.798 - 18.255 162.233 - 1.820.806 771.532 2.592.338
Ações em tesouraria:
Concessão de ações - Desbloqueio ILP  - - 18.888 (21.744) - - - - (2.856) - (2.856)

Concessão de ações - Stock Option  - - - 21.427 - - - - 21.427 - 21.427

Oferta pública de ações de sociedade controlada:
Custo de transação  - - - - - - - - - - -

Ajuste de avaliação patrimonial  - - - - - - - 63 63 - 63

Operações com não controladores:
Ajuste de avaliação patrimonial  - - - - - - - - - - -

Redução de capital  - - - - - - - - - (47.580) (47.580)

Destinação de lucros:
Lucro líquido do exercício  - - - - - - - 104.384 104.384 90.648 195.032

Absorção da reserva legal  - - - - - 5.219 - (5.219) - - -

Dividendos intercalados  - - - - - - - (31.000) (31.000) - (31.000)

Reversão da reserva de lucros  - - - - - - 68.228 (68.228) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2022  1.657.409 (555) (36.446) 38.481 - 23.474 230.461 - 1.912.824 814.600 2.727.424
Ações em tesouraria:
Concessão de ações - Desbloqueio ILP  - - 4.730 (4.730) - - - - - - -

Concessão de ações - Stock Option  - - - 3.201 - - - - 3.201 - 3.201

Redução em investimento da Melnick - Troca de 

 ações (“permuta”)  - - - - (85.621) - - - (85.621) 85.621 -

Recebimento de ações da Even - Troca de 

 ações (“permuta”)  - - (59.925) - 59.925 - - - - - -

Cancelamento de ações restritas  - - 82.341 - - - (82.341) - - - -

Operações com não controladores:
Distribuição de dividendos  - - - - - - - - - (66.122) (66.122)

Redução de capital  - - - - - - - - - (25.885) (25.885)

Destinação de lucros:
Lucro líquido do exercício  - - - - - - - 215.997 215.997 125.297 341.294

Absorção da reserva legal  - - - - - 10.800 - (10.800) - - -

Dividendos intercalados  - - - - - - - (99.999) (99.999) - (99.999)

Reversão da reserva de lucros  - - - - - - 105.198 (105.198) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2023  1.657.409 (555) (9.300) 36.952 (25.697) 34.274 253.319 - 1.946.402 933.511 2.879.913

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado      
2023 2022 2023 2022

 Controladora Consolidado      
2023 2022 2023 2022

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022

(Em milhares de reais - R$)

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 215.997 104.384 414.154 253.047
Ajustes para reconciliar o lucro antes do imposto de renda e 
 da contribuição social com o caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais:
 Equivalência patrimonial (275.003) (219.644) (14.195) 3.210
 Depreciações e amortizações 3.846 3.981 9.827 9.121
 Provisões (12.081) (8.387) (7.390) (13.708)
 Juros provisionados 52.595 18.999 97.592 58.586
 Juros apropriados em aplicações fi nanceiras (41.964) (31.320) (120.517) (98.195)
Variações nos ativos e passivos circulantes e não circulantes:
 Contas a receber (547) 2.261 (705.696) (32.478)
 Imóveis a comercializar 10.132 (1.604) 212.136 (807.468)
 Demais contas a receber (13.031) 100 35.253 (938)
 Fornecedores 2.607 3.110 22.953 51.417
 Contas a pagar por aquisição de imóveis - - 94.344 199.814
 Contas a pagar por aquisição sociedade controlada - 125 - (151.599)
 Adiantamentos de clientes 174 (681) (280.417) 180.369
 Demais passivos (49.476) 15.114 (83.327) 38.252
Variações no patrimônio não afetam caixa:
 Concessões de Ações - ILP (4.730) (2.856) (4.730) (2.856)
 Cancelamento de ações restritas - - - -
Caixa (aplicado nas) gerado pelas operações (111.480) (116.418) (330.012) (313.427)
Juros pagos (51.594) (17.379) (105.585) (49.976)
Imposto de renda e contribuição social pagos - - (56.165) (56.947)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (163.074) (133.797) (491.762) (420.349)

Fluxo de caixa operacional das atividades não operacionais
Resultado de investimentos descontinuados - - - (1.820)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais - - - (1.820)

Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Títulos e valores mobiliários 71.122 (33.729) 160.982 51.104

Aquisição (baixas) de bens do ativo imobilizado e intangível (11.328) (4.082) (38.430) (4.822)

Aumento (Redução) dos investimentos 112.702 46.847 (6.095) (10.762)

Dividendos recebidos 179.990 287.537 - -

Aumento (Redução) de adiantamento para futuro aumento de 

 capital em sociedades investidas (83.690) (78.679) (3.888) (20)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento 268.796 217.894 112.569 35.500

Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento:
De terceiros:
 Ingresso de novos empréstimos e fi nanciamentos 100.000 352.066 811.123 840.549

 Pagamento de empréstimos, fi nanciamentos e debêntures (8.248) (83.518) (250.259) (384.193)

 Caixa restrito - 2.442 - 2.444

 91.752 270.990 560.865 458.801
De acionistas/Partes relacionadas:
 Ingresso (pagamento) de partes relacionadas, líquido (105.874) (366.981) (92.911) (34.727)

 Dividendos pagos (81.000) - (81.000) -

 Movimentos de acionistas não controladores - - (6.386) (47.580)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de fi nanciamento (95.122) (95.991) 380.568 376.494

Aumento líquido (Redução) de caixa e equivalentes de caixa 10.600 (11.894) 1.374 (10.175)

B8 ECONOMIA&NEGÓCIOS SEXTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO

BANCO KEB HANA DO BRASIL S.A.
CNPJ nº 02.318.507/0001-13

 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022  (Em Reais mil)

Ativo Notas 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades ............................................................... 4 155.072 119.541
 Instrumentos Financeiros ............................................. 1.075.976 957.658
  Aplicações Interfinanceiras de Liquidez .................. 5 (a) 298.592 8.598
   Aplicações em depósitos interfinanceiros ................... 298.592 8.598
  Títulos e Valores Mobiliários ...................................... 6 (a) 258.436 243.301
   Carteira própria ............................................................ 258.436 227.132
   Vinculados a prestação de garantias .......................... – 16.169
  Bolsas - Depósito em Garantia em Espécie ............. 22 (e) 1.000 –
  Relações Interfinanceiras ........................................... 246.189 311.424
   Repasses interfinanceiros ........................................... 7 (a) 175.954 235.118
   Pagamentos e recebimentos a liquidar ....................... 7 (b) 68.109 73.847
   Créditos vinculados - Depósito no Banco Central ...... 2.126 2.459
  Operações de Crédito ................................................. 8 (a) 271.759 352.000
   Empréstimos ................................................................ 76.603 138.308
   Repasse externo .......................................................... 97.493 102.773
   Títulos e créditos a receber ......................................... 97.663 110.919
  Outros Ativos Financeiros .......................................... 9 (a) – 42.335
   Carteira de câmbio....................................................... – 42.335
  (Provisões para Perda Esperada Associada  
   ao Risco de Crédito) .................................................. 8 (b) (898) (1.401)
   (–) Empréstimos ........................................................... – (352)
   (–) Repasse externo e cessão de crédito ................... (898) (1.049)
  Ativo Fiscal Diferido .................................................... 14 (b) 404 156
  Outros Ativos ................................................................ 9 (c) 4.832 4.570
   Rendas a receber ........................................................ 49 46
   Adiantamentos salariais e despesas administrativas . 6 4
   Devedores para depósito em garantias ...................... 222 216
   Impostos e contribuições a compensar ...................... 4.453 4.263
   Despesas antecipadas ................................................ 102 41
 Permanente ..................................................................... 785 910
  Imobilizado de uso ......................................................... 2.566 2.405
  Intangível ........................................................................ 581 507
  (Depreciações e amortizações acumuladas)................ (2.362) (2.002)
Total do Ativo .................................................................... 1.236.171 1.081.434

Passivo Notas 31/12/2023 31/12/2022
 Depósitos e Demais Instrumentos Financeiros ... 1.042.327 901.219
  Depósitos ................................................................. 11 769.634 520.042
   Depósito à vista ....................................................... 95.873 103.956
   Depósito a prazo ..................................................... 673.761 416.086
  Obrigações por Empréstimos e Repasses ......... 272.692 373.771
   Repasses do exterior .............................................. 12 (a) 272.692 337.140
   Empréstimos no exterior ......................................... 12 (b) – 36.631
  Outros Passivos Financeiros ................................ 9 (a) 1 7.406
   Carteira de câmbio.................................................. 1 7.406
  Provisões ................................................................. 13 119 106
   Passivos contingentes ............................................ 119 106
  Outros Passivos ...................................................... 10 11.519 10.498
  Patrimônio Líquido ................................................. 182.206 169.611
   Capital social de domiciliado no exterior ................ 126.351 126.351
   Reservas de lucros ................................................. 55.855 43.260

  
Total do Passivo e Patrimônio Líquido ..................... 1.236.171 1.081.434

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS
 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 E SEMESTRE FINDO
 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em Reais mil, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 E SEMESTRE FINDO EM 31 DEZEMBRO 2023  (Em Reais mil)

Reserva de Lucros
Eventos Notas Capital Realizado Legal Especiais Lucros Acumulados Total
Saldos em 01/01/2022 ............................................................................................................... 126.351 692 31.000 – 158.043
Lucro líquido do exercício ............................................................................................................ – – – 11.568 11.568
Destinações:
 Reservas especiais de lucro ..................................................................................................... 15 (b) – – 10.990 (10.990) –
 Reserva legal ............................................................................................................................. 15 (b) – 578 – (578) –
Saldos em 31/12/2022 ............................................................................................................... 126.351 1.270 41.990 – 169.611
Mutações do Período ................................................................................................................ – 578 10.990 – 11.568
Saldos em 31/12/2022 ............................................................................................................... 126.351 1.270 41.990 – 169.611
Lucro líquido do exercício ............................................................................................................ – – – 12.769 12.769
Destinações:
 Reservas especiais de lucro ..................................................................................................... 15 (b) – – 11.957 (11.957) –
 Reserva legal ............................................................................................................................. 15 (b) – 638 – (638) –
Saldos em 31/12/2023 ............................................................................................................... 126.351 1.908 53.947 174 182.206
Mutações do Período ................................................................................................................ – 638 11.957 174 12.769
Saldos em 30/06/2023 ............................................................................................................... 126.351 1.683 49.857 – 177.891
Lucro líquido do semestre ........................................................................................................... – – – 4.489 4.489
Destinações:
 Reservas especiais de lucro ..................................................................................................... 15 (b) – – 4.090 (4.090) –
 Reserva legal ............................................................................................................................. 15 (b) – 225 – (225) –
Saldos em 31/12/2023 ............................................................................................................... 126.351 1.908 53.947 174 182.206
Mutações do Período ................................................................................................................ – 225 4.090 174 4.489

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023  (Em Reais mil)

2º Semestre Exercício
Atividades Operacionais Notas 2023 2023 2022
Lucro liquido do semestre/exercício.................. 4.489 12.769 11.568
Provisões para perdas esperadas associadas
 ao risco de créditos e outros créditos ............. (391) (503) 347
Depreciação à amortização .............................. 169 360 413
Provisão para contingências ............................. 5 13 (127)
Impostos correntes ............................................ 3.120 9.859 –
Impostos diferidos .............................................. (298) (247) (156)
Lucro Líquido Ajustado .................................. 7.094 22.251 12.045
Redução (aumento) de títulos e valores mobiliários (7.734) (15.135) (53.130)
Redução (aumento) de aplicações
 interfinanceiras de liquidez .............................. (16.590) (133.712) (160.258)
Redução (aumento) em relações 
 interfinanceiras e interdependências .............. 113.276 65.150 (9.109)
Redução (aumento) de operações de câmbio . 20.432 34.930 36.609
Redução (aumento) de operações de crédito .. (15.594) 79.889 56.830
Redução (aumento) de outros créditos e 
 outros valores e bens ...................................... (21) (62) 23
Redução (aumento) em ativos diferidos ........... 298 247 156
Redução (aumento) em outros créditos ........... (501) (995) 1.078
(Redução) aumento em depósitos.................... 43.071 249.592 86.804
(Redução) aumento em obrigações por 
 empréstimos e repasses ................................. (90.384) (101.078) 9.811
(Redução) aumento em outras obrigações ...... 240 (222) 35.236
Imposto de renda e contribuição social pagos . (1.627) (8.807) –
Caixa Líquido Gerado (Aplicado) nas 
 Atividades Operacionais .............................. 44.866 169.797 4.050
Atividades de Investimento
Aquisição de imobilizado de uso ....................... (10) (161) 366
Aquisição de ativo intangível ............................. (11) (74) –
Caixa Líquido Gerado (Aplicado) nas 
 Atividades de Investimento ......................... (21) (235) 366
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa 51.939 191.813 16.461
Modificações no Caixa e Equivalentes de Caixa
Inicio do semestre e exercício ........................... 259.415 119.541 103.080
Final do semestre e exercício ........................... 4 311.354 311.354 119.541
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa 51.939 191.813 16.461

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS   (Em Reais mil)

1. Contexto operacional: O Banco KEB Hana do Brasil S.A. (“Banco”) foi constituído em 
22 de setembro de 1997 como uma subsidiária integral do Korea Exchange Bank (atual-
mente KEB Hana Bank), é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na 
Avenida Dr. Chucri Zaidan, 940 - Torre II - 18º andar - Cj. 181. O Banco está organizado 
sob forma de Banco Comercial, autorizado a operar com carteiras comercial e de câmbio. 
Os benefícios dos serviços prestados entre as instituições do Hana Financial Group e os 
custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos segundo a praticabilidade 
e razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente. 2. Apresenta-
ção e elaboração das demonstrações financeiras: As Demonstrações Financeiras do 
Banco foram  elaboradas de acordo com as práticas contábeis, adotadas no Brasil, aplica-
das às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (“BACEN” ou 
“BCB”), preparadas a partir das diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por 
Ações Lei nº 6.404/1976, considerando as alterações trazidas  pela Lei nº 11.638/2007 e 
pela Lei nº 11.941/2009, associadas às normas e instruções do Conselho Monetário Na-
cional (“CMN”), do BACEN e dos pronunciamentos contábeis do Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (“CPC”), que foram aprovados pelo BACEN até o momento. A apresen-
tação dessas demonstrações financeiras está em conformidade com o Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional (“COSIF”), Resolução BCB nº 2 de 
12/08/2020 e Resolução CMN nº 4.818 de 29/05/2020. Na elaboração dessas demonstra-
ções financeiras foram utilizadas premissas e estimativas de preços para a contabilização 
e determinação dos valores ativos e passivos. Dessa forma, quando da efetiva liquidação 
financeira desses ativos e passivos, os resultados auferidos poderão vir a ser diferentes 
dos estimados. A Administração revisa essas premissas e estimativas semestralmente. A 
autorização para a emissão das Demonstrações Financeiras foi concedida pela Diretoria 
em 22 de março de 2024.
a. Normas emitidas pelo BACEN com vigência futura
i. Resolução CMN nº 4.966/21 e atualizações posteriores Vigência
Resolução CMN nº 4.966/21 e Resolução nº 5100/23 - Dispõe sobre os 
conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros.
Resolução BCB nº 352/23, que revogou a Resolução BCB nº 309/23, que 
dispõe sobre os conceitos e critérios contábeis aplicáveis a instrumentos 
financeiros, bem como para designação e o reconhecimento das relações 
de proteção (contabilidade de hedge e sobre o procedimentos contábeis 
para definição de fluxos de caixas de ativo financeiro como somente 
pagamento de principal e juros; a aplicação da metodologia para apuração 
da taxa de juros efetiva de instrumentos financeiros; a constituição de 
provisão para perdas associadas ao risco de crédito e evidenciação de 
informações relativas a instrumentos financeiros em notas explicativas.

01/01/2025 e 
01/01/2027

ii. Lei nº 14.467, de 16 de novembro de 2022
Com vigência a partir de 1º de janeiro de 2025, altera o tratamento 
tributário aplicável às perdas incorridas com operações com características 
de concessão decorrentes das atividades das instituições financeiras e 
demais instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, sendo a 
dedução das perdas incorridas na determinação do Lucro Real e base de 
cálculo da CSLL, sua principal alteração.
b. Adoção de novas normas emitidas pelo BACEN com vigência a 
partir de 1º janeiro de 2023

01/01/2025

Instrução Normativa BCB nº 319/22 - Revoga a Carta Circular nº 3.429, de 
11 de fevereiro de 2010, que esclarece acerca dos procedimentos para o 
registro contábil de obrigações tributárias em discussão judicial. 
 A proposta de ato normativo busca convergência ao padrão contábil 
“International Accounting Standard nº 37 (IAS 37)” “Provisions, Contingent 
Liabilities and Contingent Assets” emitido pelo IASB, cujo correspondente 
no Brasil é o Pronunciamento Técnico do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes, recepcionado pela Resolução nº 3.823, de 16 de dezembro 
de 2009, uma vez que a Carta Circular nº 3.429, de 2010, ao estabelecer 
que as instituições financeiras devem reconhecer em seu passivo as 
obrigações tributárias objeto de discussão judicial independente da 
avaliação de probabilidade de perda, criou uma exceção à regra geral 
prevista no CPC 25, pela qual a provisão somente deve ser reconhecida 
contabilmente caso seja provável a saída de recursos para liquidar a 
obrigação, devendo a avaliação dessa probabilidade ser efetuada pela 
própria instituição sujeita a honrar a obrigação no futuro. Esta Instrução 
Normativa entrou em vigor em 1º de janeiro de 2023 e não houve impactos 
relevantes nas Demonstrações Contábeis.
3. Descrição das principais práticas contábeis: a. Moeda funcional e de apresenta-
ção: As demonstrações financeiras do Banco estão representadas em Reais (R$) que é 
sua moeda funcional e de apresentação. b. Apuração do resultado: As receitas e despe-
sas são apropriadas no resultado de acordo com o regime de competência. c. Caixa e 
equivalente de caixa: São representados por disponibilidades em moeda nacional, moe-
das estrangeiras, aplicações no mercado aberto e aplicações em depósitos interfinancei-
ros, cujos vencimentos das operações na data da efetiva aplicação sejam iguais ou infe-
riores a 90 dias e apresenta risco insignificante de mudança de valor justo, que são 
utilizados pelo banco para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. d. Apli-
cações interfinanceiras de liquidez: Estão demonstradas pelo valor de aplicação, 
acrescido dos rendimentos decorridos, calculados em base “pro rata” dia. e. Títulos e va-
lores mobiliários: De acordo com o estabelecido pela Circular CMN nº 3.068/01, os títu-
los e valores mobiliários integrantes da carteira estão classificados na categoria de títulos 
mantidos até o vencimento, atendendo aos seguintes critérios de contabilização: • Títulos 
mantidos até o vencimento - Adquiridos com a intenção e a capacidade financeira para 
manter até o vencimento. São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos 
rendimentos auferidos, os quais são reconhecidos no resultado do período. i) Mensuração 
do valor justo - A mensuração a valor justo de títulos, envolve a avaliação desses títulos 

com base nos preços cotados em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos na 
data de mensuração. O preço cotado em mercado ativo é considerado a evidência mais 
confiável do valor justo e deve ser utilizado sem ajuste sempre que disponível. São 3 níveis 
de classificação hierárquico, conforme abaixo: • Nível 1: preços cotados em mercado ativo 
para o mesmo instrumento; • Nível 2: preços cotados em mercado ativo para ativos ou 
passivos similares ou baseado em outro método de valorização, principalmente o método 
de “Fluxo de caixa descontado”, nos quais todos os inputs significativos são baseados em 
dados observáveis do mercado; e • Nível 3: técnicas de valorização nas quais os inputs 
significativos não são baseados em dados observáveis do mercado. Os títulos presentes 
no Banco KEB Hana do Brasil S.A. estão classificados como Nível 1, ou seja, é multipli-
cando o preço cotado pelo título individual pela quantidade detida pelo Banco. f. Opera-
ções de crédito e provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito: 
As operações com cláusulas de atualização monetária/cambial são atualizadas até a data 
do balanço, calculadas “pro rata” dia com base na variação do indexador pactuado e nas 
taxas das operações. As operações de crédito são classificadas de acordo com o julga-
mento da Administração quanto ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura 
econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação às operações, aos 
devedores e garantidores. A constituição das provisões para perda é efetuada observando 
os parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise pe-
riódica da carteira e sua classificação em nove níveis de risco, sendo de AA a H. As rendas 
de operações de crédito vencidas a partir de 60 dias, independentemente de seu nível de 
risco, somente são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. As opera-
ções renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classifica-
das. As renegociações de operações de crédito anteriormente baixadas contra provisão e 
que estavam em conta de compensação são classificadas como nível H; e os eventuais 
ganhos provenientes das renegociações somente são reconhecidos como receita quando 
efetivamente recebidos. g. Imobilizado de uso: Está demonstrado pelo custo de aquisi-
ção, deduzido da depreciação acumulada, a qual é calculada linearmente, com base no 
prazo de vida útil estimada dos bens. As taxas de depreciação são: 10% ao ano para 
móveis e equipamentos de uso, instalações e sistemas de comunicação; e 20% ao ano 
para veículos e sistemas de processamento de dados. h. Redução do valor recuperável 
de ativos não financeiros (impairment): É reconhecida uma perda por “impairment” se 
o valor de contabilização de um ativo excede seu valor recuperável. Perdas por “impair-
ment” são reconhecidos no resultado do período. Os valores dos ativos não financeiros, 
exceto os créditos tributários, são revistos, no mínimo, anualmente para determinar se há 
alguma indicação de perda. Não houve (impairment) para esse período. i. Depósitos à 
vista e a prazo: Os depósitos à vista representam os recursos mantidos por clientes em 
contas de liquidação no Banco, os quais estão disponíveis para saque imediato sem a 
incidência de qualquer tipo de remuneração. Os depósitos a prazo estão registrados pelos 
seus respectivos valores contratuais, acrescidos dos encargos contratados, proporcionais 
ao período decorrido da contratação da operação até a data do balanço. j. Imposto de 
renda e contribuição social: A provisão para imposto de renda foi calculada à alíquota 
de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 mil 
anuais, e a contribuição social à alíquota de 20% sobre o lucro antes do imposto de renda 
e da contribuição social. Conforme a Lei nº 14.446/22 publicada em 02 de Setembro de 
2022, a qual alterou a Lei nº 7.689, de 15 de dezembro de 1988, que institui a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) devida pelas pessoas jurídicas do Setor Financeiro, 
alterando alíquota para 21% (vinte e um por cento), conforme o Art. 2º. Esta Lei entra em 
vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do quarto mês 
subsequente ao da publicação (01 de Agosto de 2022) da Medida Provisória nº 1.115, de 
28 de abril de 2022, até 31 de dezembro de 2022. k. Outros ativos e passivos: Os outros 
ativos foram demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos e as variações monetárias e cambiais (em base “pro-rata” dia) e provisão 
para perda, quando julgada necessária. Os outros passivos demonstrados incluem os 
valores conhecidos e calculáveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias e 
cambiais (em base “pro rata” dia). l. Ativos e passivos contingentes: O reconhecimento, 
a mensuração e a divulgação das provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações 
legais são efetuadas de acordo com as determinações estabelecidas no pronunciamento 
técnico CPC 25, aprovado pela Resolução BACEN nº 3.823/09. • Ativos contingentes - não 
são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência de evidên-
cias que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. 
Não houve ativos contingentes para esse período. • Provisões - Referem-se a direitos e 
obrigações decorrentes de eventos passados e cuja ocorrência depende de eventos futu-
ros. Decorrem basicamente de processos judiciais movidos por terceiros. Essas contin-
gências são avaliadas por assessores jurídicos e levam em consideração a probabilidade 
que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar as obrigações e também de que o 
montante das obrigações possa ser estimado com suficiente segurança. m. Resultado 
recorrente e não recorrente: Os critérios internos do Banco consideram como recorren-
tes e não recorrentes os resultados oriundos e/ou não, das operações realizadas de acor-
do com o objeto social do Banco prevista em seu Estatuto Social, ou seja, “prática de 
operações ativas, passivas acessórias e serviços autorizados aos bancos comerciais, 
com carteiras comerciais, de crédito, financiamento, operações de câmbio e carteira de 
valores mobiliários”. Observando esse regramento, salienta-se que o lucro do Banco no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023, no montante de R$ 12.769 mil, foi obtido 
exclusivamente com base em resultados recorrentes. 4. Composição do caixa e equiva-
lente de caixa: O caixa e equivalente de caixa apresentado nas demonstrações dos flu-
xos de caixa está constituído por:

31 de dezembro  
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Moeda Nacional ...................................................... 154.661 83.995
Moeda Estrangeira ................................................. 411 300
Disponibilidade ..................................................... 155.072 84.295
Aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 5).... 156.282 35.246
Total de caixa e equivalente de caixa ................ 311.354 119.541

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023  (Em Reais mil)

2º Semestre Exercício
2023 2023 2022

Lucro Líquido do Semestre e Exercício ......................... 4.489 12.769 11.568
Outros resultados abrangentes ........................................... – – –
Resultado Abrangente do Semestre e Exercício .......... 4.489 12.769 11.568

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

5. Aplicações interfinanceiras de liquidez: a. Aplicações em depósitos interfinancei-
ros: São constituídas de aplicações em Certificados de Depósito Interbancários - CDI 
junto às instituições financeiras.

Total Total

Descrição
De 1 a  

90 dias
De 91 a  

360 dias
Após  

360 dias 2023 2022
CDI* ........................................................... 156.282 115.081 27.229 298.592 43.844
Total em 31.12.2023 ................................ 156.282 115.081 27.229 298.592 –
Total em 31.12.2022 ................................ – – – – 43.844
Circulante ................................................ 156.282 115.081 – 271.363 35.246
Não circulante ......................................... – – 27.229 27.229 8.598
* O valor de R$ 156.282 está utilizado é considerado na composição do caixa e equivalen-
te de caixa, devido ao seu vencimento em até 90 dias, sem impacto de mudança significa-
tiva no seu valor. 6. Títulos e valores mobiliários: Os saldos patrimoniais estão demons-
trados conforme abaixo: a. Diversificação por tipo:
(i) Títulos mantidos até o vencimento:

31 de  
dezembro  

de 2023

31 de  
dezembro  

de 2022

Emissor/tipo de aplicação
Mais de 

1 ano

Custo  
atualizado/ 

contábil
Valor de  

Mercado¹

Custo 
atualizado/ 

contábil
Títulos públicos
Carteira própria:
Letras do Tesouro Nacional (LTN) ............. 258.436 258.436 258.384 227.132
Vinculados à prestação de garantias:
Letras do Tesouro Nacional (LTN) ............. – – – 16.169
Total em 31.12.2023 ................................. 258.436 258.436 258.384 –
Total em 31.12.2022 ................................. – 243.301 243.301
Circulante ................................................. – – –
Não circulante .......................................... – 258.436 243.301
¹O valor de mercado determinado com base no preço unitário divulgado pela Anbima era 
de R$ 258.384 e ao custo contábil amortizado somavam R$ 258.436 classificados na 
categoria “Mantidos até o vencimento”. Não houve vinculação de títulos para a prestação 
de garantia com a “[B]³ - (Brasil, Bolsa, Balcão)” em 31 de dezembro de 2023. Atendendo 
ao disposto no Artigo 8º da Circular CMN 3.068/01, o Banco declara que possui capacida-
de financeira e intenção de manter até o vencimento os títulos classificados na categoria 
mantidos até o vencimento. b. Resultado de operações com títulos e valores mobiliá-
rios:

2º Semestre 
de 2023

31 de dezembro 
de 2023

31 de dezembro  
de 2022

Rendas de aplicações 
 interfinanceiras de liquidez .............. 29.382 47.082 20.049
Rendas de títulos de renda fixa ........ 7.734 15.134 19.517
Lucros com títulos de renda fixa ....... 696 1.916 976
Rendas de aplicações operações
 compromissadas ............................. 21 1.272 –
Total ................................................... 37.833 65.404 40.542
c. Análise de sensibilidade e hierarquia do valor justo: Os títulos de valores mobiliários 
apresentados em 31 de dezembro de 2023 são títulos mantidos até vencimento, com valor 
contábil de R$ 258.436, e seguindo as normas vigentes, CPC 46, o valor justo apresenta-
do tem o mesmo montante de R$ 258.436, dado que o Banco com base nos preços cota-
dos em mercados ativos, índices e taxas imediatamente disponíveis para transações não 
forçadas e oriundas de fontes independentes, sendo assim foram classificadas com Nível 

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias do Banco Keb Hana do Brasil S.A. (“Banco”), submete a V.Sas. o relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras, acompanhadas do Relatório do Auditor Independente, relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023, apresentando um lucro de líquido R$ 12.769 mil, correspondente a um lucro de R$ 0,101059414 por ação. Em 31 de dezembro de 2023, os títulos e valores mobiliários somavam R$ 258.436 mil, e estavam integralmente classificados na categoria 
“Mantidos até o vencimento”. De acordo com as normas do Banco Central do Brasil (“BACEN” ou “BCB”), a Administração declara que tem a intenção e capacidade financeira para manutenção dos títulos classificados nessa categoria. 
 São Paulo, 22 de março de 2024 A Diretoria

2º Semestre Exercício
Notas 2023 2023 2022

Receitas de Intermediação Financeira 136.858 288.934 248.164
 Operações de crédito ......................... 8 (f) 89.231 206.248 196.171
 Resultado de títulos e valores mobiliários 6 (b) 37.833 65.404 40.542
 Resultado de câmbio ......................... 9 (b) 9.794 17.282 11.451
Despesas de Intermediação Financeira ...... (118.129) (246.003) (211.873)
 Operações de captações no mercado . 11 (b) (43.736) (77.464) (54.311)
 Operações de empréstimos e repasses .. 12 (c) (74.393) (168.539) (157.562)
Resultado da Intermediação Financeira 18.729 42.931 36.291
Resultado de Provisão para Perdas  
 Esperadas Associadas ao Risco Crédito . 391 503 (347)
 Despesas de provisão para perdas 
  esperadas associadas ao risco
   de crédito ........................................ 391 503 (347)
Resultado Bruto da Intermediação 
 Financeira .......................................... 19.120 43.434 35.944
Outras Receitas (Despesas) Operacionais . (12.141) (21.733) (17.790)
 Receita de prestação de serviços ..... 85 199 248
 Rendas de tarifas bancárias .............. 112 234 273
 Despesas de pessoal ......................... 16 (5.313) (9.363) (8.461)
 Outras despesas administrativas ....... 17 (6.268) (10.741) (10.210)
 Despesas tributárias........................... 18 (1.012) (2.324) (2.219)
 Outras receitas operacionais ............. 22 (a) 255 262 2.579
Reversões/(Despesas) de 
 Provisões ........................................... 19 (83) (166) (176)
Trabalhistas ........................................... (83) (166) (176)
Resultado Operacional ...................... 6.896 21.535 17.978
Resultado Não Operacional .............. 22 (b) 416 846 790
Resultado Antes da Tributação 
 Sobre o Lucro ................................... 7.312 22.381 18.768
Imposto de Renda e 
 Contribuição Social.......................... 14 (2.823) (9.612) (7.356)
 Imposto de renda ............................... (1.728) (5.467) (4.028)
 Contribuição social ............................. (1.392) (4.392) (3.172)
 Ativo fiscal diferido .............................. 297 247 156
Lucro Liquido do Semestre e Exercício 4.489 12.769 11.568
Número de ações ................................. 126.351.415 126.351.415 126.351.415
Lucro líquido por ação .......................... 0,035527897 0,101059414 0,091553347

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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FERNANDA TRISOTTO 

GIORDANNA NEVES

BRASÍLIA

O Ministério da Fazenda man-
teve a projeção de alta do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) nes-
te ano e reduziu suas previsões 
para a inflação, de acordo com 
relatório divulgado ontem pe-
la Secretaria de Política Econô­
mica (SPE).

Conforme o ministério, a es-
timativa para a expansão da ati-
vidade em  2024  continua  em  
2,2%.  Para  2025,  a  previsão  
também se manteve em 2,8%. 
O último boletim havia sido di-
vulgado em novembro do ano 
passado.

O  documento  destaca  que,  
para o PIB do setor agropecuá­
rio,  a  previsão  é  de  queda  de  
1,3% em 2024, ante expectativa 
de alta de 0,5% no boletim de 
novembro. Essa piora no desem-
penho está relacionada, princi-
palmente, aos preços de produ-

tos das lavouras e da pecuária, 
que mostraram deflação ao lon-
go  do  ano  passado.  As  condi-
ções climáticas, afetadas pelo El 
Niño, também prejudicaram a  
produção, segundo o relatório.

Já para o PIB da indústria, a 
previsão  é  de  avanço  de  2,5%  
em 2024, ante 2,4% no boletim 
anterior. O documento dá des-
taque às perspectivas de acele-
ração da indústria de transfor-
mação, em decorrência da redu-
ção dos juros, de medidas de es-
tímulo ao crédito e pela políti­
ca de depreciação acelerada pa-
ra compra de novas máquinas e 
equipamentos.  Indústrias  de  
construção e extrativa também 
devem continuar com bons re-
sultados, aponta o relatório.

SERVIÇOS. O crescimento do se-
tor de serviços foi revisado de 
2,2% para 2,4%. “Com a redução 
da inadimplência, em paralelo à 
queda nos juros, já se percebe 
avanço nas concessões de crédi­

to a pessoas físicas no início 
de 2024, cenário que deverá 
impulsionar as taxas de cres-
cimento de atividades como 
o comércio”, diz o boletim.

As projeções da SPE so-
bre  a  variação  do  PIB  nos  
próximos anos foram manti-
das. Em 2026, em 2,5%. Para 
2027, a projeção de cresci-
mento continua em 2,6%. 

A aprovação  da  reforma  
tributária, a elevação de in-
vestimentos  por  meio  de  
programas como o Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) e o Minha Ca-
sa, Minha Vida, o aumento 
das Parcerias Público­Priva­
das (PPPs),  os  estímulos  à  
inovação e exportações por 
parte  de  bancos  públicos,  
além de reformas para ten-
tar melhorar o ambiente de 
crédito do País, são aponta-
das  como  vetores  que  de-
vem estimular o crescimen-
to no longo prazo.

No último relatório Fo-
cus, divulgado na terça­fei­
ra,  analistas  de  mercado  
projetaram alta de 1,8% pa-
ra o PIB de 2024. 

INFLAÇÃO.  O Ministério da 
Fazenda revisou para baixo 
a  projeção  para  a  inflação  
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em 2024. 
A estimativa neste ano caiu 
de 3,55% para 3,5% – dentro 
do  intervalo  de  tolerância  
da  meta  estipulada  para  
2024, que é de 3%, com varia-
ção de 1,5 ponto porcentual 
para mais ou para menos. Já 
para 2025, a projeção para o 
IPCA é de 3,1%. l

GABRIEL HIRABAHASI

BRASÍLIA

O  governador  de  São  Paulo,  
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos),  disse  ao  Estadão/Broad-
cast  que  pediu  ao  presidente  
da  Câmara,  Arthur  Lira  (PP-
AL),  para  que  a  Casa  analise  
projeto de lei que permite a se-
curitização das dívidas dos en-
tes da Federação.

O projeto abre caminho para 
que a União, os Estados e os mu-
nicípios vendam o direito sobre 
créditos que tenham a receber, 
sejam eles de origem tributária 
ou não. Com isso, argumentam 
os defensores do texto, os Esta-
dos  conseguiriam  antecipar  a  
receita  e  evitariam  o  risco  de  
não receber esse dinheiro.

Tarcísio esteve com Lira na 
semana passada,  em Brasília,  
e disse ter pedido o empenho 
do deputado na análise da pro-
posta,  que  seria  importante  
para  a  difícil  situação  fiscal  
dos Estados. O governador fa-
lou ainda em recepção positi-
va  nas  discussões  que  teve  
com bancadas da Câmara.

A articulação ocorre no mo-
mento em que os governado-
res já pressionam o governo a 
mudar o indexador que corrige 
o  valor  das  dívidas  dos  Esta-
dos. Segundo o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, uma 
proposta deverá ser apresenta-

da na próxima terça­feira.
O  projeto  de  securitização  

foi apresentado pelo ex-sena-
dor  José  Serra  (PSDB-SP).  
Diante do pedido de Tarcísio, 
Lira fez um primeiro gesto: in-
dicou o deputado Alex Manen-
te (Cidadania-SP) para relatar 
a  proposta.  “Falamos  com  o  
presidente da Câmara, Arthur 
Lira, que imediatamente desig-
nou um relator. É um projeto 
que é bom para os Estados que 
têm  dívidas.  Nas  apresenta-
ções para as bancadas, falamos 
desse projeto, e a recepção das 
bancadas  foi  excelente”,  afir-
mou Tarcísio.

Segundo ele, o projeto “não 
atrapalha  ninguém”.  “Ajuda  
quem, porventura, tenha inte-
resse em securitizar créditos. 
Para quem não tem esses crédi­
tos, ou para quem não deseja 
ou  não  necessita,  a  lei  não  
impõe nada.”

Lira  afirmou  que  pretende  
tratar o assunto como prioritá­
rio quando receber  um  “sinal  
verde”  de  um  entendimento  
amplo entre os governadores e 
o Ministério da Fazenda. l

Safra ruim

…  continuação

Even Construtora e Incorporadora S.A. e Controladas

CNPJ : 43.470.988/0001-65  |  NIRE: 35.300.329.520

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas

em 31 de dezembro de 2023 e relatório do auditor independente

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor 

independente sobre essas Demonstrações Financeiras completas estão disponíveis eletronicamente nos seguintes 

endereços:

a) https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/ b) ri.even.com.br/ c) www.gov.br/cvm/ d) www.b3.com.br/

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda.

CRC nº 2 SP 011609/O-8

Roberto Torres dos Santos

Contador 

CRC nº 1 SP 219663/O-7

A DIRETORIA

Presidente - Márcio Botana Moraes Diretor Financeiro e de Relações com Investidor – Marcelo Dzik

Contador - Rafael Oliveira Santos - CRC - 1SP289162/O-8

PARECERES E DECLARAÇÕES/PARECER DO CONSELHO FISCAL OU ÓRGÃO EQUIVALENTE PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Estatuto Social da Companhia prevê um Conselho Fiscal de caráter não permanente, eleito unicamente a pedido dos acionistas da Companhia em Assembleia Geral Ordinária. Para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2023, o Conselho Fiscal não foi instalado.

São Paulo, 21 de março de 2024.

Marcelo Dzik

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras para fi ns do disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, revisamos, discutimos e concordamos que as Demonstrações Financeiras para o periodo fi ndo em 31 de dezembro de 

2023, da Even Construtora e Incorporadora S.A. refletem adequadamente a posição patrimonial e fi nanceira correspondentes ao período apresentado.

São Paulo, 21 de março de 2024.

Marcelo Dzik

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE O PARECER DOS AUDITORES

Para fi ns do disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, revisamos, discutimos e concordamos com as opiniões expressas no relatório de revisão da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. relativas as Demonstrações

Financeiras da Even Construtora e Incorporadora S.A., para o período fi ndo em 31 de dezembro de 2023.

São Paulo, 21 de março de 2024.

Marcelo Dzik

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

…  continuação

even.com.br

Proposta
Pelo projeto, União,

Estados e municípios 
poderiam vender o direito

sobre créditos a receber

Indicadores Projeções

Tarcísio recorre a Lira 
por PL da securitização

Estados Dívidas

Fazenda prevê PIB 
de 2,2% e inflação 
de 3,5% em 2024
Relatório aponta 
queda no desempenho 
do agro e avanço no da 
indústria; perspectiva 
é de que inflação
fique dentro da meta 

1,3% é a queda prevista 
para o PIB do agronegócio 
neste ano pelo governo
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CPFL Serviços, Equipamentos, Indústria e Comércio S.A. - CNPJ nº 58.635.517/0001-37

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

possuam um risco de resultar em um ajuste material caso essas premissas e estimativas sofram mudanças significativas em 
períodos subsequentes são: • Nota 5 - Contas a receber; • Nota 8 - Imobilizado; •  Nota 9 - Intangível; • Nota 10 - Provisões para 
riscos fiscais, cíveis e trabalhistas e depósitos judiciais; • Nota 12 - Receita operacional. 2.4 Moeda funcional e moeda de 
apresentação: A moeda funcional do Grupo é o Real, e as demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão sendo 
apresentadas em milhares de reais. O arredondamento é realizado somente após a totalização dos valores. Desta forma, os 
valores em milhares apresentados, quando somados, podem não coincidir com os respectivos totais já arredondados. 2.5 
Demonstração do valor adicionado: A Companhia elaborou as demonstrações do valor adicionado (“DVA”) nos termos do 
pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado, as quais são apresentadas como informação suplementar 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

 3.  SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

As principais políticas contábeis utilizadas na preparação dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
aplicadas de maneira consistente em todos os períodos apresentados. 3.1 Imobilizado: Os ativos imobilizados são registrados ao 
custo de aquisição, construção ou formação e estão deduzidos da depreciação acumulada e, quando aplicável, pelas perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável. Incluem ainda quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 
necessária para que estes estejam em condição de operar da forma pretendida pela Administração, os custos de desmontagem e 
de restauração do local onde estes ativos estão localizados e custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis. Quando partes 
significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes 
principais) de imobilizado. O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido caso seja provável que traga 
benefícios econômicos para a Companhia e se o custo puder ser mensurado de forma confiável, sendo baixado o valor do 
componente reposto. Os custos de manutenção são reconhecidos no resultado conforme incorridos. A depreciação é calculada 
linearmente, a taxas anuais variáveis de 2% a 20%, levando em consideração a vida útil estimada dos bens, líquido de seus valores 
residuais estimados. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e 
ajustados caso seja apropriado. Os ganhos e perdas na alienação/baixa de um ativo imobilizado são apurados pela comparação dos 
recursos advindos da alienação com o valor contábil do bem, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas/despesas 
operacionais. 3.2 Intangível: Inclui os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos como softwares. 3.3 Reconhecimento de 
receita: A receita operacional do curso normal das atividades da Companhia é medida pelo valor justo da contraprestação recebida 
ou a receber. A receita operacional é reconhecida por meio do PoC (Percentage of Completion) método de cálculo que reconhece 
as receitas conforme a evolução da obra, regida por contrato de prestação de serviços entre as partes. O CPC 47  estabelece um 
modelo para o reconhecimento da receita que considera cinco etapas: (i) identificação do contrato com o cliente; (ii) identificação da 
obrigação de desempenho definida no contrato; (iii) determinação do preço da transação; (iv) alocação do preço da transação às 
obrigações de desempenho do contrato; e (v) reconhecimento da receita se e quando a empresa cumprir as obrigações de 
desempenho. Desta forma, a receita é reconhecida somente quando (ou se) a obrigação de desempenho for cumprida, ou seja, 
quando o “controle” dos bens ou serviços de uma determinada operação é efetivamente transferido ao cliente. As receitas dos 
contratos de construção são reconhecidas com a satisfação da obrigação de desempenho ao longo do tempo, considerando o 
atendimento de um dos critérios abaixo: (a) o cliente recebe e consome simultaneamente os benefícios gerados pelo desempenho 
por parte da entidade à medida que a entidade efetiva o desempenho; (b) o desempenho por parte da entidade cria ou melhora o 
ativo (por exemplo, produtos em elaboração) que o cliente controla à medida que o ativo é criado ou melhorado; (c) o desempenho 
por parte da entidade não cria um ativo com uso alternativo para a entidade e a entidade possui direito executável (enforcement) ao 
pagamento pelo desempenho concluído até a data presente. Os ativos intangíveis são registrados ao custo de aquisição ou 
formação e estão deduzidos da amortização acumulada e, quando aplicável, pelas perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável; Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos futuros 
incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros gastos, são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. A amortização é calculada linearmente, a taxa anual de 20%, levando em consideração a vida útil estimada dos bens, 
líquido de seus valores residuais estimados. 3.4 Custos orçados das obras e projetos: Os custos orçados, compostos, 
principalmente, pelos custos incorridos e custos previstos a incorrer para o encerramento das obras e projetos, são regularmente 
revisados, conforme evolução das obras, e eventuais ajustes identificados com base nesta revisão são refletidos nos resultados da 
Companhia. 3.5 Mudanças nas principais políticas contábeis: A partir de 1º de janeiro de 2022, o Grupo adotou inicialmente as 
alterações ao CPC 25/IAS 37 sobre custos para cumprir um contrato, considerando avaliações a fim de identificar se existem 
contratos onerosos. Também adotou inicialmente as alterações ao CPC 15 (R1)/IFRS 3, sobre a atualização da norma de definição 
relacionada à Estrutura Conceitual. E por fim, destaca-se as alterações referentes ao CPC 27/IAS 16 de ativo imobilizado, de 
proibição da entidade em deduzir do custo do imobilizado os valores recebidos da venda de itens produzidos enquanto o ativo não 
estiver pronto para uso. Outras novas normas também entraram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2022, mas, assim como as 
destacadas acima, não afetaram materialmente as demonstrações financeiras da Companhia. 3.6 Novas normas e interpretações 
ainda não efetivas: Novas normas e emendas às normas e interpretações IFRS foram emitidas pelo IASB e ainda não entraram 
em vigor para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023. O Grupo não adotou essas alterações de forma antecipada na 
preparação destas demonstrações financeiras: (a) Classificação de Passivos como Circulantes ou Não Circulantes (CPC 26 
(R1)/IAS 1);  (b) Divulgações Gerais relacionadas à Sustentabilidade (IFRS S1) e Divulgações Relacionadas ao Clima (IFRS 
S2).  Para as novas interpretações e mudanças citadas acima ainda não vigentes, destaca-se que a Companhia está avaliando as 
alterações e os novos pronunciamentos, mas não espera impactos relevantes sobre as divulgações e montantes reconhecidos em 
suas demonstrações financeiras consolidadas.

 4. DETERMINAÇÃO DO VALOR JUSTO

Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos 
financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação 
baseados nos métodos a seguir. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos 
valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele ativo ou passivo. Desta forma, a Companhia determina o valor justo 
conforme CPC 46, o qual define o valor justo como a estimativa de preço pelo qual uma transação não forçada para a venda do 
ativo ou para a transferência do passivo ocorreria entre participantes do mercado sob condições atuais de mercado na data de 
mensuração. 

 5.  CONTAS A RECEBER

Vencidos

Circulante
Saldos  

vincendos até 90 dias > 90 dias 31/12/2023 31/12/2022
Contas a receber 10.009 2.493 44 12.546 17.466
Contas a receber com partes relacionadas 36.218 920 504 37.641 79.416

46.226 3.414 548 50.187 96.882
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (44) (52)
Total 50.143 96.830
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na perda 
esperada, baseada em histórico e probabilidade futura de inadimplência. A movimentação da provisão para créditos de liquidação 
duvidosa está demonstrada a seguir:
Saldo em 31/12/2021 (108)
Provisão revertida (constituída) líquida 56
Recuperação de receita (35)
Baixa de contas a receber provisionadas 35
Saldo em 31/12/2022 (52)
Adição em função de incorporação de empresas (25)
Provisão revertida (constituída) líquida 33
Saldo em 31/12/2023 (44)

 6.  TRIBUTOS A COMPENSAR

31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Antecipações de contribuição social - CSLL 306 692
Antecipações de imposto de renda - IRPJ 852 1.762
Imposto de renda e contribuição social a compensar 195 18
Imposto de renda e contribuição social a compensar 1.354 2.472
Imposto de renda retido na fonte - IRRF 888 1.703
ICMS a compensar 1.648 426
Programa de integração social - PIS 1.372 689
Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS 6.391 3.191
Instituto nacional de seguridade social - INSS 2.080 2.490
Outros 1.462 114
Outros tributos a compensar 13.839 8.614
Total circulante 15.193 11.086
Não circulante
Contribuição social a compensar - CSLL 614 584
Imposto de renda a compensar - IRPJ 399 399
Imposto de renda e contribuição social a compensar 1.012 983
ICMS a compensar 13 13
Programa de integração social - PIS 306 286
Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS 1.410 1.322
Outros tributos a compensar 1.729 1.621
Total não circulante 2.741 2.604

 7. INVESTIMENTOS

31/12/2023
Participações societárias permanentes avaliadas por equivalência patrimonial
 Pelo patrimônio líquido da controlada 36.330
Total 36.330

 8. IMOBILIZADO

Terrenos
Edificações, obras  
civis e benfeitorias

Máquinas e  
equipamentos Veículos

Móveis e  
utensílios Em curso Total

Saldo em 31/12/2021 297 14.252 77.463 54.317 2.788 54.097 203.214
Custo histórico 297 20.131 123.602 131.778 4.446 54.097 334.351
Depreciação acumulada – (5.879) (46.139) (77.461) (1.657) – (131.137)
Adições – – – – – 41.099 41.099
Baixas – – (120) (3.224) – (1.291) (4.636)
Transferências 568 135 18.223 15.507 55 (34.489) –
Depreciação – (607) (12.821) (14.585) (246) – (28.260)
Baixa da depreciação – – 43 2.662 – – 2.706
Saldo em 31/12/2022 866 13.779 82.788 54.677 2.598 59.415 214.122
Custo histórico 866 20.266 141.705 144.061 4.501 59.415 370.814
Depreciação acumulada – (6.487) (58.917) (89.384) (1.903) – (156.692)
Adições – – – – – 29.851 29.851
Baixas – – (574) (1.647) – – (2.221)
Transferências – 4.147 29.001 7.900 594 (41.642) –
Depreciação – (690) (14.100) (15.397) (271) – (30.458)
Baixa da depreciação – – 299 1.059 – – 1.358
Incorporação - Custo – 729 12.654 1.594 37 74.544 89.559
Incorporação - Depreciação – (127) (3.517) (692) (9) – (4.345)

Terrenos
Edificações, obras  
civis e benfeitorias

Máquinas e  
equipamentos Veículos

Móveis e  
utensílios Em curso Total

Saldo em 31/12/2023 866 17.838 106.552 47.493 2.950 122.169 297.867
Custo histórico 866 25.142 182.787 151.908 5.133 122.169 488.004
Depreciação acumulada – (7.304) (76.235) (104.414) (2.183) – (190.137)
Taxa média de depreciação 2022 – 3,34% 10,22% 14,29% 6,25% – –
Taxa média de depreciação 2023 – 3,33% 10,61% 14,09% 6,26% – –

 9. INTANGÍVEL

Ativos intangíveis
Saldo em 31/12/2021 18.454
 Custo histórico 27.428
 Amortização acumulada (8.974)
 Adições (5.154)
 Amortização 5.915
 Baixa (219)
Saldo em 31/12/2022 18.996
 Custo histórico 33.124
 Amortização acumulada (14.128)
 Adições 4.056
 Amortização (3.160)
 Baixa e transferência - outros ativos (5.870)
 Incorporação - Custo 2.758
 Incorporação - Amortização (1.564)
Saldo em 31/12/2023 15.216
 Custo histórico 34.069
 Amortização acumulada (18.852)

 10. PROVISÃO PARA RISCOS FISCAIS, CÍVEIS E TRABALHISTAS E DEPÓSITOS JUDICIAIS

31/12/2023 31/12/2022

Provisões para  
riscos fiscais,  

cíveis e trabalhistas
Depósitos  
judiciais

Provisões para  
riscos fiscais,  

cíveis e trabalhistas
Depósitos  
judiciais

Trabalhistas 19.298 3.986 15.655 3.173

Cíveis 12 21 3 12

Fiscais 88 2.172 81 2.056

Outros – 2 – 3

Total 19.398 6.181 15.739 5.244
A movimentação das provisões para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas está demonstrada a seguir:

Saldo em 
31/12/2022 Adições Reversões Pagamentos

Atualização 
monetária

Saldo 
Incorporação

Saldo em 
31/12/2023

 Trabalhistas 15.655 7.684 (681) (5.238) 1.787 91 19.298
 Cíveis 3 285 (1) (280) 1 4 12
 Fiscais 81 – – – 7 – 88
Total 15.739 7.969 (682) (5.518) 1.795 95 19.398
Depósitos Judiciais 5.244 1.410 (484) (445) 381 75 6.181

Saldo em 
31/12/2021 Adições Reversões Pagamentos

Atualização 
monetária

Saldo 
Incorporação

Saldo em  
31/12/2022

 Trabalhistas 12.435 7.127 (1.690) (3.893) 1.675 – 15.655
 Cíveis 38 52 (11) (77) 1 – 3
 Fiscais 5.672 312 – – (5.904) – 81
Total 18.146 7.491 (1.701) (3.970) (4.227) – 15.739
Depósitos Judiciais 5.041 1.344 (546) (928) 333 – 5.244
Perdas possíveis: A companhia tem outros processos e riscos, nos quais a Administração, suportada por seus consultores 
jurídicos externos, acredita que as chances de êxito são possíveis, devido a uma base sólida de defesa para eles, e, por este 
motivo, nenhuma provisão sobre os mesmos foi constituída. Estas questões não apresentam, ainda, tendência nas decisões por 
parte dos tribunais ou qualquer outra decisão de processos similares consideradas como prováveis ou remotas. As reclamações 
relacionadas a perdas possíveis, em 31 de dezembro de 2023 e 2022, estavam assim representadas:

31/12/2023 31/12/2022

Trabalhistas 144.521 103.463
Acidentes de trabalho, adicional de 

 periculosidade e horas extras
Cíveis 3.979 3.277 Danos pessoais e majoração tarifária
Fiscais 6.153 5.456
Fiscais - outros 20.031 16.312 INSS, ICMS, FINSOCIAL, PIS e COFINS
Total 174.685 128.508
No tocante às contingências trabalhistas o Supremo Tribunal Federal decidiu pela aplicação do IPCA-E para os débitos na fase 
pré-processual e a SELIC para após o ajuizamento das ações, mantendo modulação dos efeitos da decisão, conforme andamento 
processual, respaldando os pagamentos já realizados com a atualização pela TR. A Administração da Companhia esclarece que 
realiza a liquidação individualizada dos casos trabalhistas, nos termos das respectivas decisões. O Grupo permanece 
acompanhando a aplicação das decisões do STF aos seus casos até que sobrevenha solução legislativa para alteração da TR. 
A Administração do Grupo, baseada na opinião de seus assessores legais externos, acredita que os montantes provisionados 
refletem a melhor estimativa corrente.

 11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

A CPFL Energia detém 100% do capital social da Companhia, dividido em 1.634.743.834 ações ordinárias todas nominativas, 
sem valor nominal (1.634.743.834 ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023), sem valor nominal. Destinação do lucro 
líquido do exercício: A proposta de destinação do lucro líquido do exercício está demonstrada no quadro a seguir:
Lucro Líquido do exercício 12.723
Incorporação - Eficiência Energética Ltda. 6.079
Lucro Líquido base para destinação 18.802
Reserva Legal (940)
Reserva estatutária - reforço de capital de giro (9.065)
Dividendo mínimo obrigatório (2.946)
Dividendo adicional proposto (5.851)

 12. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

Receita de prestação de serviço 2023 2022
Prestação de serviços operação e manutenção 702.076 732.086
Outras receitas operacionais 66.603 128.659
Total da receita operacional bruta 768.679 860.745
Deduções da receita operacional
ICMS (4.894) (4.496)
PIS (7.253) (7.535)
COFINS (33.429) (34.515)
ISS (23.553) (24.603)
Receita operacional líquida 699.550 789.594

 13. CUSTO E DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Operacionais

Custo com  
operação Vendas

Gerais e  
administrativas Outros Total

2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022
Pessoal 317.734 335.772 7.071 4.957 23.178 21.460 – – 347.983 362.189

Material 141.322 151.341 39 50 1.072 1.096 – – 142.433 152.487

Serviços de terceiros 96.351 166.964 334 212 33.243 23.577 – – 129.928 190.754

Depreciação e amortização 29.502 37.484 27 30 13.634 5.812 – – 43.163 43.326

Outros 7.280 7.304 28 (1) 11.399 10.172 (7.926) (2.201) 10.781 15.274

 Provisão para créditos de
  liquidação duvidosa – – (22) (21) – – – – (22) (21)

 Taxa de arrecadação – – 1 1 – – – – 1 1

 Arrendamentos e aluguéis 3.814 2.362 – – – 60 – – 3.814 2.422

 Publicidade e propaganda (17) – – – 2.377 1.649 – – 2.360 1.649

 Legais, judiciais e indenizações (1) – – – 6.433 6.692 – – 6.432 6.692

 Perda (ganho) na alienação, desativação e
  outros de ativos não circulante – – – – – – (7.926) (2.201) (7.926) (2.201)

 Outros 3.484 4.941 49 19 2.589 1.771 – – 6.122 6.731

Total 592.189 698.865 7.499 5.248 82.526 62.118 (7.926) (2.201) 674.288 764.030

 14. RESULTADO FINANCEIRO

2023 2022
Receitas
 Rendas de aplicações financeiras 4.381 1.183
 Acréscimos e multas moratórias 159 147
 Atualização de créditos fiscais 651 142
 Atualização de depósitos judiciais 381 333
 PIS e COFINS - sobre outras receitas financeiras (259) (87)
 Outros 1 63
  Total 5.314 1.781
Despesas
 Encargos de dívidas (5.994) (5.171)
 Atualizações monetárias e cambiais (2.701) (2.660)
 Outros (1.572) (5.897)
  Total (10.267) (13.728)
Resultado financeiro (4.953) (11.946)
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